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bananeira  

 

 

BARBOSA, M.S.1; VIEIRA, G.H.C.2 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia, Rodovia MS 

306, km 6, CEP: 79540-000, Cassilândia/MS-Brasil. ¹Bolsista PIBIC/UEMS, 

Marcelo_sousad2@hotmail.com; 
2
Orientador, *gcv@uems.br. 

 

RESUMO: No Brasil existem várias doenças fúngicas que acometem a bananeira. 

Destas, pode-se citar a “antracnose”, responsável por grandes prejuízos a cultura, cujo 

agente causal é o fungo Colletotrichum musae. A principal forma de controle dessa 

enfermidade é através da aplicação de fungicidas a base de tiabendazol, benomyl ou 

tiofanato metílico. Esse manejo, embora eficiente, favorece o desenvolvimento de 

resistência do patógeno, causa danos ao ambiente e produtor, deixando ainda resíduos 

nos frutos. Tais fatores têm favorecido a busca por substâncias alternativas que controlem 

o fungo e não sejam nocivas ao ambiente e consumidor final. Dentre as opções, surge o 

interesse pelo uso dos óleos essenciais e da própolis, ambos conhecidos por possuírem 

atividade antifúngica. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de determinar o 

potencial da própolis e dos óleos essenciais de palmarosa (Cymbopogon martinii), tea 

tree (Melaleuca alternifolia), cravo (Eugenia caryophyllata) e eucalipto (Eucalypytus 

globulus), no controle “in vitro” do fungo Colletotrichum musae. Para tanto, inóculos 

fúngicos foram adicionados ao meio de cultura batata-dextrose-ágar acrescido das 

referidas substâncias em diferentes concentrações (0, 25, 50, 75, 100 e 125 µL). Paralelo 

aos tratamentos realizou-se um teste com o fungicida para comparações das médias. A 

eficiência das substâncias sobre o fungo foi determinada através das avaliações do 

crescimento micelial das colônias (média de duas medidas diametralmente opostas. Os 

valores de crescimento micelial obtidos foram utilizados, também, para o cálculo do índice 
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de velocidade de crescimento micelial. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 7 x 5, (7 substâncias e 5 concentrações), 

com 5 repetições.  Os óleos essenciais de  cravo e palmarosa na menor dose e o óleo de 

tea tree nas dose acima de 50 µL/L possuem capacidade inibitória sobre o fungo 

Colletotrichum musae, podendo ser usado como uma opção de controle em cultivos 

orgânicos ou em sistemas de manejo integrado. A própolis e o óleo essencial de eucalipto 

nas dose de 25 a 125 µL/L não devem ser usados no controle do fungo Colletotrichum 

musae. 

 

Palavras-chave: produção orgânica, óleos essenciais, desenvolvimento sustentável, Apis 

mellifera. 

 

ABSTRACT: Substance use alternatives in control of fungus (Colletotrichum musae) 

disease-causing in banana. In Brazil there are several fungal diseases that attack 

banana. Of these, one can cite the "anthracnose", responsible for major losses culture, 

whose causal agent is Colletotrichum musae. The main way to control this disease is 

through the application of fungicides based thiabendazole, benomyl and thiophanate-

methyl. This handling, although efficient, favor the development of pathogen resistance, 

cause environmental damage and production, while leaving residues in fruits. These 

factors have encouraged the search for alternative substances that control the fungus and 

not harmful to the environment and consumer. Among the options, there is interest in the 

use of essential oils and propolis, both known to have antifungal activity. The present work 

was to determine the potential of propolis and essential oils of palmarosa (Cymbopogon 

martinii), tea tree (Melaleuca alternifolia), clove (Eugenia caryophyllata) and eucalyptus 

(Eucalypytus globulus) in control "in vitro" fungus Colletotrichum musae. For this purpose, 

fungal inocula were added to the culture medium potato dextrose agar plus of those 

substances in different concentrations (0, 25, 50, 75, 100 and 125 µL/L). Parallel to 
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treatments carried out a test with the fungicide for comparisons of means. The efficiency of 

the substances on the fungus was determined through assessments of mycelial growth of 

colonies (mean of two measurements diametrically opposed. Values obtained mycelial 

growths were used also for the calculation of the index of mycelial growth rates. The 

experimental was completely randomized in a factorial 5 x 7, (7 substances concentrations 

and 5), with 5 repetitions. Essential oils of clove and palmarosa at the lowest dose and tea 

tree oil at doses above 50 µL/L have inhibitory capacity on Colletotrichum musae and can 

be used as a control option in organic farming or integrated management systems. 

Propolis and eucalyptus essential oil at doses 25-125 µL/L should not be used in the 

control of Colletotrichum musae . 

 

Key words: Organic production, essential oils, sustainable development, Apis mellifera. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil existem varias doenças fúngicas que afetam a bananeira. Dentre as 

principais, pode-se citar a “antracnose”, causada pelo fungo Colletotrichum musa, 

responsável por grandes prejuízos a cultura. O controle dessa enfermidade é feito por 

imersão ou pulverização dos frutos em fungicidas a base de tiabendazol, benomyl ou 

tiofanato metílico, em concentrações que variam de 200 a 400 ppm (Cordeiro & Kimati, 

1997). 

Essa patogenia se desenvolve tanto no período pré, como pós-colheita. Na pré-

colheita, o fruto é contaminado pelo patógeno que permanece quiescente até o início da 

maturação (Goos & Tschirsch, 1962), provavelmente em decorrência do tanino presente 

nos frutos verdes (Cordeiro & Kimati, 1997). No período pós-colheita, quando os frutos 

encontram-se em fase de maturação, as infecções que estavam quiescentes se 

manifestam juntamente com infecções secundárias, chamadas de infecções não 
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quiescentes (Ploetz et al., 2003). Em estágio avançado a doença pode apresentar ainda 

lesões agrupadas, responsáveis pelo descarte do produto (Cordeiro & Matos, 2005; 

Sponholz et al., 2004). 

As estratégias de manejo para o controle do fungo compreendem modernos 

sistemas de embalagem e transporte, medidas de controle a campo e controle químico. 

Este último é responsável por causar problemas de saúde pública e ambientais, em 

função do uso contínuo e incorreto de substâncias químicas (Ferreira, 1993).  

A necessidade de minimizar os impactos causados por agrotóxicos associado a 

procura crescente por produtos orgânicos, tem favorecido o desenvolvimento de estudos 

com substâncias alternativas que possam substituir os produtos químicos usados no 

controle desses microorganismos.  

Dentre os produtos naturais que vem sendo usado com esse objetivo, encontram-

se a própolis e os óleos essenciais. A própolis devido, às suas propriedades 

antimicrobianas, antifúngicas, antioxidantes, antiviral, e antiprotozoárias, vêm sendo 

amplamente usada no controle de microorganismos patogênicos (Pereira et al., 2002). 

Assim como a própolis, os óleos essenciais caracterizam-se por apresentarem 

ações bactericida, fungicida e virucida, além de atuarem contra herbívoros, na proteção 

de plantas na natureza (Bakkali et al., 2008), sendo uma opção viável no controle de 

doenças em plantas (Stangarlin, 2007). 

Considerando a importância da banana como fonte alimentar e principalmente a 

necessidade de garantir um produto isento de agrotóxico ao consumidor, o presente 

trabalho foi desenvolvido com o objetivo de determinar o potencial da própolis e dos óleos 

essenciais, no controle do fungo Colletotrichum musae, causador da antracnose na 

bananeira.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no laboratório de Fitossanidade da Universidade 

Estadual do Mato Grosso do Sul, município de Cassilândia/MS (19o 06‟ 48” S; 51o 44‟ 03” 

W), de março/2013 a junho/2013. 

 

Produção da própolis 

A própolis foi produzida com auxílio de coletores de própolis inteligente (CPI), 

instalados em colméias de Apis mellifera, conforme proposto por (Adomar, 1996).  Após 

coletada a própolis foi imediatamente imersa em álcool de cereais na concentração de 

30%, conforme preconiza a literatura. A partir dessa concentração realizou-se as diluições 

usadas para os óleos essenciais. 

 

Óleos essenciais 

Foram testados os óleos de palmarosa (Cymbopogon martinii), Tea tree 

(Melaleuca alternifolia), cravo (Eugenia caryophyllata) e eucalipto (Eucalypytus globulus). 

Os óleos essenciais foram adquiridos da empresa Oficina de Ervas, registrada na Anvisa 

sob o nº CEVS 354340218-477-000401-1-8. 

 

Isolamento do fungo 

O fungo foi isolado diretamente de frutos com sintomas e inoculados em meio 

BDA (batata-dextrose-ágar) acondicionado em placas de petri de 8,8 cm, mantidas em 

BOD com temperatura e fotoperíodo controlado. 

Todos os procedimentos foram realizados em ambiente asséptico (câmara de 

fluxo laminar). As colônias puras foram utilizadas posteriormente para a realização dos 

tratamentos com própolis e óleos essenciais.  
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Determinação da atividade antifúngica da própolis e óleos essenciais 

A atividade antifúngica da própolis e dos óleos essenciais foi determinada através 

do desenvolvimento colonial do fungo em meio de cultura acrescido das referidas 

substâncias em diferentes dosagens. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 7 x 5, (7 substâncias e 5 concentrações), 

com 5 repetições. Para comparação das médias foram utilizadas duas testemunhas, 

sendo uma positiva (+) composta pelo BDA apenas e outra negativa (-) composta por 

BDA + fungicida. 

Para tanto, inóculos da colônia fúngica com 5 cm de diâmetro foram transferidos 

para meios BDA acrescido de própolis e dos óleos essenciais de palmarosa 

(Cymbopogon martinii), tea tree (Melaleuca alternifolia), cravo (Eugenia caryophyllata) e 

eucalipto (Eucalypytus globulus), conforme os seguintes tratamentos: 1) 0 µL/L 

(testemunha), 2) 25 µL/L, 3) 50 µL/L, 4) 75 µL/L, 5) 100 µL/L e 6) 125 µL/L. Essas 

substâncias foram acrescentadas ao meio BDA ainda fundente. Para comparações das 

medias, paralelo aos testes com as substâncias realizou-se um tratamento com o 

fungicida Tecto SC (tiabendazol) na dose de 50 mL/L de água, convertido neste estudo 

para µL/L, conforme recomendação do registro para a cultura da banana disponível no 

site do Agrofit do Ministério da Agricultura (Agrofit, 2003). Após a inoculação dos fungos 

as placas foram mantidas em BOD a 27 ºC, com fotoperíodo de 12 horas. 

As avaliações foram realizadas através de medições do diâmetro das colônias 

(média de duas medidas diametralmente opostas), com auxilio de um paquímetro, durante 

sete períodos 24, 48, 72, 96, 120, 144 e 168 horas, após a inoculação.  

Os valores de crescimento micelial obtidos foram utilizados, também, para o 

cálculo do IVCM (índice de velocidade de crescimento micelial), conforme Oliveira (1991). 

Este índice é determinado através da equação: ∑ (D – Da) / N, sendo D= diâmetro médio 
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atual da colônia, Da= diâmetro médio da colônia do dia anterior, N= número de dias após 

a inoculação.  

As variáveis foram submetidas à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescimento micelial do fungo Colletotrichum musae não apresentou diferenças 

significativas em relação as substâncias alternativas na primeira avaliação, realizada após 

24 horas da inoculação do fungo (Tabela 1).  

No entanto, a partir da segunda avaliação, realizada 48 horas após a inoculação, 

começaram a surgir os primeiros resultados satisfatórios para as substâncias que afetam 

o crescimento micelial do fungo (Tabelas 2 a 4).  

Os melhores resultados “in vitro” para a inibição do crescimento micelial do fungo 

C. musae foram obtidos pelos óleos essenciais de cravo e palmarosa, seguidos pelo tea 

tree. Para o óleo de cravo e palmarosa, os resultados observados não diferiram 

estatisticamente dos resultados obtidos com o fungicida, desde a  dose (25 µL/L), para 

todos os períodos de avaliação, a partir de 48 h (Tabelas 2 a 4). Para o óleo de tea tree, 

os resultados obtidos para as concentrações acima de 50 µL/L, também, não diferiram do 

fungicida, sugerindo que essas substâncias apresentam ação fungicida sobre o fungo C. 

musae. 

TABELA 1.  Crescimento micelial do fungo Colletotrichum musae na presença de cinco 

substâncias alternativas em diferentes concentrações. Cassilândia/MS, 2013. 

PRIMEIRA AVALIAÇÃO* (24h) 

Crescimento Micelial (cm) 

Dosagen
s (µL/L) Fungicida Testemunha 25 50 75 100 125 

 
0 8,3 3,716 3,01 2,988 2,352 2,312 

Substâncias PROP EUC TEA CRA PAL - - 

 
6,02 6,30 1,47 1,20 1,18 - - 

*NS = não significativo,  PROP = própolis, EUC = óleo essencial de eucalipto, TEA = óleo essencial de tea 

tree, CRA = óleo essencial de cravo, PAL= óleo essencial de palmarosa.  
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TABELA 2. Crescimento micelial do fungo Colletotrichum musae na presença de cinco 

substâncias alternativas em diferentes concentrações. Cassilândia/MS, 2013. 

TABELA 3. Crescimento micelial do fungo Colletotrichum musae na presença de cinco 

substâncias alternativas em diferentes concentrações. Cassilândia/MS, 2013. 

                                                              SEGUNDA AVALIAÇÃO (48 h) 

 

                                    Crescimento Micelial (cm) 
                                              Substâncias 

Dosagens 
(µL/L)     PROP EUC TEA CRA PAL 

Fungicida 0,00 aD 0,00 aE 0,00 aB 0,00 aB 0,00 aB 
 Testemunha 2,54 aA 2,54 aA 2,54 aA  2,54 aA 2,54 aA  

25 1,36  aB 1,09 bB 0,00 cB 0,00 cB 0,00 cB 
50 1,32 aB 0,86 bC 0,00 cB 0,02 cB 0,00 cB 
75 1,14 aC 0,40 bD 0,00 cB 0,02 cB 0,00 cB 
100 1,06 aC 0,04 bE 0,00 bB 0,04 bB 0,00 bB 
125 1,06 aC 0,00 bE 0,00 bB 0,00 bB 0,00 bB 

      TERCEIRA AVALIAÇÃO (72h) 

Fungicida 0,00aF 0,00aG 0,00aB 0,00aB 0,00aB 
Testemunha 4,90aA 4,90aA 4,90aA 4,90aA 4,90aA 

25 3,21aB 3,04aB 0,16bB 0,02bB 0,00bB 
50 2,82aC 2,74aC 0,00bB 0,04bB 0,00bB 
75 2,59aD 2,08bD 0,00cB 0,04cB 0,00cB 
100 2,36aE 1,15bE 0,00cB 0,04cB 0,00cB 
125 2,34aE 0,24bF 0,00cB 0,00cB 0,00cB 

Letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem significativamente pelo teste Scott-
Knott a 5%, PROP = própolis, EUC = óleo essencial de eucalipto, TEA = óleo essencial de tea tree, CRA = 
óleo essencial de cravo, PAL= óleo essencial de palmarosa. 
 

QUARTA AVALIAÇÃO (96h) 

Crescimento Micelial (cm) 
Substâncias 

Dosagens (µL/L) PROP EUC TEA CRA PAL 

Fungicida 0,00aE 0,00aG 0,00aC 0,00aB 0,00aB 

Testemunha 7,30aA 7,30aA 7,30aA 7,30aA 7,30aA 

25 5,10aB 4,73bB 0,44cB 0,02dB 0,00dB 

50 4,22aC 4,45aC 0,00bC 0,04bB 0,00bB 

75 4,06aC 3,64bD 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

100 3,67aD 2,42bE 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

125 3,64aD 1,20bF 0,00cC 0,00cB 0,00cB 

      QUINTA AVALIAÇÃO (120h) 

Fungicida 0,00aE 0,00aF 0,00aC 0,00aB 0,00aB 

Testemunha 8,30aA 8,30aA 8,30aA 8,30aA 8,30aA 

25 6,77aB 6,51aB 0,73bB 0,02cB 0,00cB 

50 5,54bC 6,22aB 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

75 5,36aC 5,22aC 0,00bC 0,04bB 0,00bB 

100 4,69aD 3,95bD 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

125 4,95aD 2,47bE 0,00cC 0,00cB 0,00cB 

Letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem significativamente no teste Scott-Knott a 

5%, PROP = própolis, EUC = óleo essencial de eucalipto, TEA = óleo essencial de tea tree, CRA = óleo 

essencial de cravo, PAL= óleo essencial de palmarosa. 
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O óleo de eucalipto e a própolis apresentaram pouca influencia sobre o fungo C. 

musae.  Os dados apresentados na Tabela 2 para essas duas substâncias indicam que 

até a terceira avaliação, a inibição do fungo foi dose dependente, ou seja, observa-se uma 

diminuição no tamanho da colônia fúngica com o aumento da dose da substância testada, 

chegando, no caso do eucalipto, a não diferir estatisticamente dos resultados obtidos com 

o fungicida no período de 48 horas da inoculação. No entanto, essa relação dose 

dependente não foi mantida nas avaliações subsequentes.  

Os resultados obtidos neste estudo para o óleo de eucalipto foram semelhantes 

aos observados por Salgado et al. (2003), em estudos realizados com óleos extraídos de 

diferentes espécies de eucalipto. Esses autores observaram que a taxa de inibição do 

crescimento micelial do fungo é proporcional ao aumento da dose do óleo testado.  

Quando comparado às dosagens entre as substâncias, os óleos de cravo e 

palmarosa, seguidos por tea tree também apresentaram os melhores resultados para a 

inibição do crescimento micelial do fungo. Os óleos de cravo e palmarosa não diferiram 

significativamente entre si e nem dos resultados obtidos para o fungicida desde a menor 

concentração testada, nas avaliações realizadas a partir de 48h. Para tea tree, os valores 

observados a partir da concentração de 50 µL/L também não diferiram do fungicida e nem 

dos óleos de cravo e palmarosa, também, a partir da segunda avaliação (48h).  Os 

resultados obtidos para a própolis e o eucalipto diferiram entre si e dos demais 

tratamentos, sendo o eucalipto mais eficiente que a própolis (Tabelas 2 a 4).  

Os níveis de eficiência do óleo de eucalipto e própolis foram diminuindo a partir da 

avaliação realizada após 120 h da inoculação (Tabela 3), sendo ainda menores nas 

avaliações de 144 e 168 horas. Nota-se que neste período a própolis nas doses de 50 e 

75 µL/L, assim como a de 100 e 125 µL/L não diferiram entre si, sendo os maiores valores 

de crescimento micelial observados  nas substâncias testadas. 
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Embora muitos estudos relatem a eficiência da própolis e dos óleos essenciais no 

controle de fungos e outros microorganismos (Fernandes et al., 2007; Probst et al., 2011; 

Monzote et al., 2012), há casos em que essa eficiência não é confirmada. Marini et al. 

(2012), estudaram a eficiência “in vitro” do extrato etanólico de própolis sobre os fungos 

Phakopsora euvitis, Pseudocercospora vitis e Elsinoe ampelina, obtendo resultados pouco 

satisfatórios. A divergência observada em alguns resultados obtidos com a própolis deve-

se em parte a sua origem. Sabe-se que essa substância possui uma complexa 

composição química, que está diretamente relacionada a flora fornecedora de recursos as 

abelhas (Marcucci, 1995), sendo essas variações responsáveis pelas diferenças nas 

atividades antimicrobianas dessa substância (Fernandes Jr. et al., 2006; Gonsalez et al., 

2006). Condições de coleta e armazenamento também interferem na sua qualidade.   

Com relação a baixa eficiência do óleo de eucalipto sobre o controle de C. musae, 

deve-se ressaltar que resultados semelhantes foram relatados em outros estudos. Sousa 

et al. (2012) determinaram a eficiência de diferentes óleos essenciais sobre C. 

gloeosporioides, observando que os óleos de babaçu, semente de uva e amêndoa não 

inibiram o crescimento do respectivo fungo. Segundo Resende (2002), o efeito fungitóxico 

ou fungistático não é comum a todos os óleos essenciais. Por outro lado, Aguiar et al. 

(2008) determinaram a eficiência dos óleos de Eucalyptus citriodora e Cymbopogon 

citratus sobre o fungo C. gloeosporioides, encontrando as taxas de inibição na ordem de 

100% para o primeiro e 61% para o segundo, quando usado nas concentrações de 1000 

a 1500 µL /L e 1500 µL /L, respectivamente. 

Para as avaliações realizadas após 144 e 168 horas da inoculação, os níveis de 

eficiência do controle do fungo observados para os óleos de tea tree, cravo e palmarosa 

se mantiveram conforme os observados a partir da quarta avaliação (Tabelas 3 e 4), 

sugerindo que essas substâncias são altamente eficientes no controle do fungo C. musae. 

O óleo de eucalipto e própolis mantiveram suas baixas eficiências, chegando a menor 
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dose testada a não diferir da testemunha. Para essas duas substâncias não foram obtidos 

resultados semelhantes aos observados para o fungicida, sugerindo que tanto a própolis 

como o óleo de eucalipto não devem ser indicados para o controle de C. musae. 

A ação fúngica do óleo de cravo já foi relatada em outros estudos. Ranashinge et 

al. (2002), estudaram a eficiência do óleo de cravo na inibição dos fungos isolados da 

bananeira, Lasiodiplodia theobromae, Colletotrichium musae e Fusarium proliferatum, 

observaram a inibição completa dos referidos fungos. Silva (2008) também estudou a 

eficiência do óleo de cravo sobre o crescimento micelial do fungo Rhippus stolonifer, 

encontrando 100% de inibição nas concentrações de 200 a 800 mg. mL-1. Costa et al. 

(2011) observaram que o óleo de cravo é eficiente na inibição de fungos fitopatogênicos. 

Outros estudos apresentaram resultados semelhantes (Daferera et al., 2003; Gayoso et 

al., 2005, Silva 2008). Segundo Lorenzetti et al. (2011), a eficiência observada no óleo de 

cravo se deve principalmente a presença da substância eugenol. Oussalah et al. (2007), 

ressaltaram, que além de fungicida, o eugenol apresenta ainda propriedades analgésicas, 

antispasmodicas, bactericida e parasitaria.  

As propriedades antimicrobianas, antiparasitárias e analgésicas conferidas aos 

óleos essenciais despertaram o interesse pelo uso dessas substâncias no mundo inteiro 

desde os tempos mais remotos. As civilizações gregas, egípcias, romanas, asirias e judia 

já usavam esses produtos com finalidade terapêutica (Castaldo & Capasso, 2002; Probst 

et al, 2011). Posteriormente, estudos embasados em metodologias científicas 

confirmaram o potencial das propriedades conferidas a essas substâncias, em especial no 

controle de fungos. Correa-Royero et al. (2010) observaram que as espécies vegetais 

Chenopodium ambrosioides e Myrcia cucullata apresentam atividade antifúngica sobre 

Candida krusei. Estudos realizados por Lima et al. (2006) e Sousa et al. (2004) 

apresentaram resultados semelhantes. 
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TABELA 4.  Crescimento micelial do fungo Colletotrichum musae na presença de cinco 
substâncias alternativas em diferentes concentrações. Cassilândia-MS, 2013. 

 

Segundo Costa et al. (2011) a atividade antifúngica dos óleos essenciais está 

relacionada com sua hidrofobicidade, que interage com os lipídeos da parede, membrana 

celular e mitocôndria, alterando a permeabilidade e causando distúrbios nessas 

estruturas. Silva et al. (2003) complementam essas explicações, afirmando que os 

antifúngicos naturais danificam a membrana celular, expondo as organelas 

citoplasmáticas.     

Os resultados obtidos para o índice de velocidade do crescimento micelial estão 

em conformidade com os resultados obtidos para o crescimento micelial de C. musae no 

último dia de análise para todas as substâncias testadas, ressaltando o potencial dos 

óleos de palmarosa, cravo e tea tree no controle do fungo C. musae (Tabela 5).  

 

 
                               SEXTA AVALIAÇÃO (144h) 

 

                                Crescimento Micelial (cm)   
                                            Substâncias 

Dosagens (µL/L) PROP EUC TEA CRA PAL 

Fungicida 0,00aE* 0,00aF 0,00aC 0,00aB 0,00aB 

Testemunha 8,30aA 8,30aA 8,30aA 8,30aA 8,30aA 

25 8,30aA 7,93aA 1,28bB 0,02cB 0,00cB 

50 6,39bB 7,45aB 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

75 6,50bB 7,00aC 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

100 5,39aD 5,32aD 0,00bC 0,04bB 0,00bB 

125 5,97aC 4,00bE 0,00cC 0,00cB 0,00cB 

      

 
                                     SÉTIMA AVALIAÇÃO (168h) 

Fungicida 0,00aF 0,00aE 0,00aC  0,00aB 0,00aB 

Testemunha 8,30aA 8,30aA 8,30aA 8,30aA 8,30aA 

25 8,30aA 8,30aA 1,96bB 0,02cB 0,00cB 

50 6,68bC 8,30aA 0,03cC 0,04cB 0,00cB 

75 7,21aB 7,69aB 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

100 5,57bE 6,15aC 0,00cC 0,04cB 0,00cB 

125 6,14aD 5,42bD 0,00cC 0,00cB 0,00cB 

*Letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem significativamente no teste Scott-Knott 
a 5%, PROP = própolis, EUC = óleo essencial de eucalipto, TEA = óleo essencial de tea tree, CRA = óleo 
essencial de cravo, PAL- óleo essencial de palmarosa. 
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TABELA 5. Índice de Velocidade de Crescimento do fungo Colletotrichum musae em 
presença de cinco substâncias alternativas em diferentes concentrações. Cassilândia-MS, 
2013. 

Observa-se, com base nos resultados apresentados na Tabela 5, que dentre 

todas as substâncias testadas neste estudo, a própolis foi a que apresentou menor 

eficiência seguida pelo óleo de eucalipto. Os resultados obtidos neste trabalho sugerem 

que os óleos de palmarosa, cravo e tea tree possuem capacidade inibitória sobre o fungo 

C. musae, podendo ser usado como uma opção de controle em cultivos orgânicos ou em 

sistema de manejo integrado reduzindo, assim, a aplicação de fungicidas comerciais. 

Os estudos sobre óleos essenciais concentram-se principalmente nos óleos de 

eucalipto, cravo, canela entre outros. Os resultados apresentados no presente estudo 

ressaltam a eficiência de mais dois óleos disponíveis para o controle de fungos, que são 

os óleos de tea tree e palmarosa, ambos com propriedades que lhes conferem a condição 

de possíveis agentes inibitórios sobre o desenvolvimento de fungos fitopatogênicos.   

 

CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais de  cravo e palmarosa na menor dose e o óleo de tea tree 

nas dose acima de 50 µL/L possuem capacidade inibitória sobre o fungo Colletotrichum 

musae, podendo ser usado como uma opção de controle em cultivos orgânicos ou em 

 
-------------------IVCM (cm)-------------------- 

Doses PRO EUC TEA CRA PAL 

OCA 0,00aE 0,00aF 0,00aB 0,00aB 0,00aB 

0SA 0,44aA 0,44aA 0,44aA 0,44aA 0,44aA 

25 0,39aB 0,38aB 0,06bB 0,00cB 0,00cB 

50 0,33bC 0,36aB 0,00cB 0,00cB 0,00cB 

75 0,33aC 0,31aC 0,00bB 0,00bB 0,00bB 

100 0,27aD 0,23bD 0,00cB 0,00cB 0,00cB 

125 0,29aD 0,17bE 0,00cB 0,00cB 0,00cB 

Letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste Scott-
Knott a 1%, PROP = própolis, EUC = óleo essencial de eucalipto, TEA = óleo essencial de tea 
tree, CRA = óleo essencial de cravo, PAL= óleo essencial de palmarosa. 
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sistemas de manejo integrado. A própolis e o óleo essencial de eucalipto nas dose de 25 

a 125 µL/L não devem ser usados no controle do fungo Colletotrichum musae. 
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